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A todo instante somos pegos de surpresa por mais um lance da violência, que ao que se demonstra está se destacando em crescente onda vertiginosa, progredindo quase que geometricamente em relação a um mesmo período anterior. Em vão se procura algum culpado para o aumento desse flagelo no meio em que vivemos. A violência já não está apenas estampada em uma parte remota do globo, ela é vivenciada em todos os lugares, seja nos grandes centros urbanos, como também nas pequenas cidades. Há uma sensação de impotência, bem como uma leve impressão de que tudo fugiu ao controle. Muitos comentam que ninguém sabe aonde as coisas vão parar. Evidentemente que a violência está agigantando-se e com requintes de crueldade cada vez mais ostensivos. Mas não podemos, simplesmente, aguardar que ela cresça sem que nada seja feito. Da mesma maneira, não podemos ficar retribuindo impensadamente com a mesma moeda cada gesto negativo que é perpetrado, desde uma pequena discussão no recesso doméstico até um ato de violência com a utilização de arma de fogo ou coisa parecida.




Nunca que a humanidade precisou tanto que os grupos religiosos, movimentos filosóficos, seitas, agremiações e todos intentos voltados para o bem e para o crescimento espiritual, se dedicassem à prece, enviando irradiações de amor e paz a todos, vibrando pela transmutação das forças negativas, desintegrando-as. Nunca que a caridade moral se fez tão necessária, dando-se a chance de dispensar aos seres humanos, simpatia, bom humor, companheirismo, solidariedade, gestos de carinho. Nunca foi tão preciso perdoar, tolerar os semelhantes, esquecer as imperfeições e seguir adiante, aparando indulgentemente as diferenças em prol da união a favor do amadurecimento espiritual, em prol da harmonia universal. Não há outro jeito de quebrar a “cadeia do mal” que somente se alastra pela falta de compreensão e pela moeda do “olho por olho, dente por dente”. Um pequenino gesto de amor que pratiquemos, é capaz de iluminar o mundo, principalmente nosso meio ambiente mais imediato. Cada vez que não perdoamos, cada vez que não somos tolerantes, cada vez que discutimos por ninharias, cada vez que usamos a “lei de Gerson”, estamos contribuindo para o aumento da violência, alimentando a carga negativa que circula no orbe e se afiniza com as energias de idêntico diapasão.




E se a violência por enquanto parece estar aumentando, vamos oferecer a resposta do bem. Vamos fazer a parte que nos compete. Vamos praticar a alquimia espiritual. Vamos não só ler o Evangelho, mas incansavelmente colocá-lo em prática, em cada instante para começarmos a transformar o mundo, acabando com nossa passividade em apenas esperar as manchetes negativas nos meios de comunicação. Não vamos perder as oportunidades que a vida nos oferece de praticar a lei de amor e de sermos caridosos, pois cada vez que deixamos de praticar o  bem, as trevas crescem ao nosso redor, propiciando que mais um fato negativo aconteça.

